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754 -755

DOS NUEVAS INSCRIPCIONES FUNERARIAS 
ALTOIMPERIALES

El propósito de esta nota es editar dos inscripciones 
funerarias inéditas que están carentes de contexto arqueológico, 
pues proceden del mercado de antigüedades. Ambas pertenecieran 
a una colección privada inglesa, formada entre los años 1970-
1990 y fueron subastadas por Bertolami Fine Arts (E-Live 
Auction 81, Roma, 24 de mayo de 2020, lotes 52 y 53). Están 
hoy día en manos de Your Antiquarian – Ancient Art & Ancient 
Coins, anticuario español de la ciudad de Alicante (Comunidad 
Valenciana), a quien agradecemos que nos haya facilitado 
completo acceso a las piezas.

754 – L. Pomponio Faori

La primera es una placa funeraria fragmentada en cuatro 
trozos, sin que su conservación impida una lectura completa. 
Tiene 22 cm de alto, 2,5 de grosor y 34 de anchura, aunque 
la anchura original debió alcanzar los 37-38 cm. En cuanto a 
la altura de las letras, todas tienen 3 cm. El epígrafe presenta 
interpunciones triangulares con el vértice hacia abajo. El mármol 
gris con vetas blancas está pulido cuidadosamente y preparado 
para su ulterior grabado.

El texto, en una hermosa letra capital cuadrada, está pautado 
en seis líneas, apreciándose con claridad línea de ordinatio. 
Debido a sus letras de extremos reforzados y las P de panza casi 
cerrada, probablemente corresponda a finales del siglo I d. C.
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Su transcripción es la siguiente.

· D(is) · M(anibus) · / L(ucius) · POMPONIVS · 
O[NE]/SIMVS · L(ucio) POMPONI[O] / FAORI · FIL(io) · 
DVLCI[S]/5SIMO · B(ene) · M(erenti) FECIT · Q[VI V(ixit) 
AN]/NIS · XVIIII (undeviginti) · M(ensibus) · X (decem) · 
D(iebus) · XII · (duodecim)

 “A los Dioses Manes. Lucius Pomponius Onesimus hizo 
para su dulcísimo hijo Lucius Pomponius Faoris, quien bien lo 
merece y que vivió 19 años, 10 meses y 12 días”.

El cognomen del dedicante, Onesimus, tiene origen 
griego (Solin 1982: 913), con buena presencia en Hispania 
(Abascal 1994: 443-444). Más interesante es el raro cognomen 
de su hijo, Faoris. Un Lucius Valerius Faoris figura en una 
inscripción funeraria procedente de Roma (CIL VI 28002 = 
EDCS 14801957), donde también hallamos un mosaico que 
menciona a un tal Domnus Perrecionus Faoris (Tomei 2007: 
321-322). Faorianis/Faorinis también se encuentra en la 
misma localización (AE 1917/18, 0117; AE 1981, 0075a), 
identificando figlinae, así como Faorinus (CIL VI 1057 = 
EDCS 20200005), por lo que todas las evidencias proceden 
de Roma.

En este sentido, numerosas piezas epigráficas han sido 
subastadas hace poco por esta casa italiana, por lo que su 
origen apunta a la propia Urbs (González García 2020).

Por tanto, estos cognomina helenizantes pueden 
corresponderse con libertos de la ciudad de Roma, donde, 
por mera abundancia de las familiae serviles, se extendió más 
la onomástica griega. Recientemente se ha postulado que el 
hábito epigráfico se concentró en familias en tránsito de la 
esclavitud a la libertad, al conferir los libertos (en su mayoría 
con cognomina griegos) gran importancia a su propio estatus 
y al de sus hijos nacidos libres, como forma de diferenciarse 
de la masa esclava y asimilares a sus amos (Mouritsen 2011: 
120-205; MacLean 2018: 35-72; McInerney 2019).
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755 – Tyranno

La segunda inscripción es otra placa de mármol, con 17 
cm de altura, 2 de grosor y 27,5 de anchura, partida en dos 
trozos. La altura de las letras es de 2,7 cm. No tiene pautado, 
porque seguramente las líneas se realizaron con tiza o pintura. 
La lectura es la siguiente.

VALERIVS · SABI/NVS · FECIT · TY/RANNO · 
AMICO / BENE MERENTI 

“Valerius Sabinus hizo para su amigo Tyrannus, quien 
bien lo merece”.

	
La parte superior de la placa se ha perdido. Sin 

embargo, es posible que en la primera línea no existiera D(is) 
M(anibus), fórmula que aparece entre finales del siglo I y 
principios del II d. C. Además, el empleo de la o minuta en 
la palabra amico, rasgo paleográfico que no se documenta 
hasta el reinado de Augusto (Simón Cornago 2019: 25), hace 
pensar en una cronología en torno a la primera mitad del 
siglo I d. C. En cualquier caso, en la última letra de merenti 
también observamos el mismo recurso estilístico, debido, 
quizá, a la falta de mayor espacio escriturario. Probablemente 
el nombre de Valerius Sabinus fuera un duo nomina, y no 
incluyera praenomen. En cuanto al nombre Tyrannus, como 
cognomen heleno, es muy común (e.g. CIL II 4118; CIL XIV 
246; EDH 25800; Solin 1982: 1003; Abascal 1994: 537), 
conduciéndonos de nuevo a clases serviles romanas.
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756

PEDESTAL HONORÍFICO DE
L. AVRELIVS VERVS EM OLISIPO
(Conventus Scallabitanus, Lusitania) 

 Pedestal honorífico romano de calcário de lioz rosado 
(material característico da epigrafia olisiponense), encontrado 
em Telheiras (freguesia do Lumiar, Lisboa) no decorrer dos 
trabalhos de instalação da rede de distribuição de água, efetuados 
durante o ano 2000 pela Empresa Portuguesa das Águas Livres 
(EPAL) 1.  

O monólito apresenta-se fragmentado em todos os seus 
limites, destacando-se, na face superior, uma superfície de 
secção circular (57 cm de diâmetro) que serve de remate a uma 
concavidade (23 cm de diâmetro e 36 cm de profundidade) 
escavada no seu interior, resultado de uma anterior reutilização 
de carácter funerário. Esta concavidade acabou por influenciar, 
em época moderna, a reutilização da pedra como floreira no pátio 
de uma quinta (Salgado, 2004: 49-50). 

A face lateral esquerda contém a gravação de uma inscrição 
funerária coeva da reutilização funerária do pedestal, cuja 
leitura se afigura impossível de confirmar face à atual posição 
do monumento, inserido no nicho de uma parede interior da 
Igreja da Nossa Senhora da Porta do Céu (Estrada de Telheiras, 
Lumiar).

1    Cabe-nos deixar uma palavra de agradecimento ao arqueólogo João Pimenta 
(Centro de Estudos Arqueológicos de Vila Franca de Xira - CEAX) por nos 
indicar o paradeiro do monumento epigráfico; e ao Rev.mo Sr. Padre João Paulo 
Pimentel por nos facilitar o acesso ao mesmo.
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– Dimensões: 66 x 75 x 64 cm

–  Campo epigráfico: 51 x 36 cm

– Altura das letras: 5 cm. À exceção do ‘T’ de 
‘PARTHICO’ (l.4), que apresenta uma dimensão de 5,8 cm.

– Espaços: 2,5 cm. 

[IMP(eratori) CAES(ari)] / [DIVI ANTONINI PII 
FIL(io)] / [DIV]I HADRIA[NI NEP(oti)] / [DIV]I TRAI(ani) 
PARTHIC(i) · PR[(onepoti)] / [DIV]I NERVAE ABNE[(poti)] 
/ [L(ucio) AVRELI]O VERO AV[G(usto)] / [[……..c.15-
18……..]] / [[- - - - - -

Ao Imperador César Lúcio Aurélio Vero Augusto, filho 
do divino Antonino Pio, neto do divino Adriano, bisneto do 
divino Trajano Pártico, trineto do divino Nerva …

É plausível pensar que o monumento fosse dotado 
de uma paginação cuidada, uma vez que se trata de uma 
homenagem imperial; todavia, o intencional desbaste de todas 
as suas arestas levou a que hoje não se conserve nenhuma 
das margens originais, não sendo assim possível verificar 
o alinhamento do texto. Lamentavelmente, perderam-se 
também, de forma integral, as duas primeiras linhas (l. 1 e 
2) e um número indeterminado das últimas (l.s 7?), restando 
apenas legíveis as 4 linhas centrais (l. 3 a l. 6) e vestígios da 
existência de mais duas (l. 2 e l. 7). 

Atendendo a estas circunstâncias, o campo epigráfico 
encontra-se bastante afetado, tendo desaparecido os primeiros 
e últimos caracteres de todas as linhas, com destaque para a 
l. 6, onde a linha de fratura fez desaparecer os 7 caracteres 
iniciais que corresponderiam à identificação do imperador 
[L. AVRELI]O VERO AV[G(usto)]. 

Na l. 4 destaca-se a dimensão da haste do T, no cognomen 
honorífico PARTHICO, que se apresenta um pouco superior 
à dos restantes caracteres, de forma a integrar o nexo TH, 
essencial à manutenção da harmonia na paginação do texto. 
Ainda que não haja vestígios inequívocos do traço horizontal 
do H (note-se que os traços dos AA e dos EE apresentam 
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igualmente uma ténue gravação), fator particularmente 
decisivo para confirmar se o nexo ocorre entre o TH ou entre 
o HI, a extensão da haste do T e não da segunda haste do H, 
parece apontar para a primeira opção. 

O ductus desenvolve-se recorrendo a caracteres de 
capital quadrada regular. Pelo menos na l. 4, verifica-se um 
pequeno ponto circular fundo entre os termos Parthic(i) 
e Pr[on(epoti)], que testemunha o uso de pontuação. Na l. 
2, por cima do termo Hadriani, são ainda visíveis vestígios 
das hastes de alguns caracteres que poderão corresponder, 
porventura, aos arranques do T e do primeiro N do termo 
Antonini, com o qual se inicia a filiação do imperador. 

A inscrição corresponde a uma homenagem a Lúcio Vero, 
co-imperador (161 d. C. – 169 d. C.) com Marco Aurélio (161 
d. C. – 180 d. C.). 

Lucius Ceionius Commodus (130-169 d. C.), futuro 
imperador Lúcio Vero, nascera em 130 d. C. no seio de 
uma família de cônsules (HA Ver. 2, 10), filho primogénito 
do homónimo Lucius Ceionius Commodus (104-138 d. 
C.), cos. II e governador das Panónias. Em 136 d. C., por 
ocasião da adoção de seu pai pelo imperador Adriano, são 
ambos incluídos na família imperial (gens Aelia), mudando 
o nome para L. Aelius Commodus e, novamente, em 138 d. 
C., para L. Aelius Aurelius Commodus, quando é adotado 
por Antonino Pio. Esta designação mantém-se até 161 d. C. 
quando sobe ao trono como Imp. Caes. L. Aurelius Verus 
Augustus (Barnes, 1967: 75; Birley, 2007: 147-48), tomando 
agora o cognomen de Marcus – Verus –, cimentando assim a 
ligação familiar existente entre os dois colegas de governo. A 
aliança estabelecida entre os dois imperadores é novamente 
fortificada quando Lúcio Vero casa com a filha mais velha de 
M. Aurelius, Lucila (HA Marc. 6.1-2, 6.6, 7.7 e 9.4), entre o 
segundo semestre de 163 d. C. e o primeiro de 164 d. C., em 
Ephesus, durante as guerras párticas (162-166 d. C.).

Em 163 d. C., resultado da captura da capital da 
Arménia, Artaxata, Lúcio Vero recebe o título de Armeniacus 
e a aclamação como imp. II; em 165 d. C., com a tomada da 
capital parta, Ctesiphon, é aclamado de Parthicus Maximus e 
de imp. III; e, em 166 d. C., alcança a Media, o limite máximo 
da penetração romana a Oriente, terminando as guerras 
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párticas e incorporando o título de Medicus e a aclamação 
imp. IV (HA Ver., 6.8) (Grant, 1994: 31; Birley, 2007: 163-
64).

Segundo os dados de J. M. Højte  (2005: 516-518 e 569-
570) identificam-se cerca de 139 bases de estátuas dedicadas 
a Lúcio Vero no Império Romano, mais 12 testemunhos 
que poderão remeter tanto a Marco Aurélio como a Lúcio 
Vero (note-se, porém, que estes números refletem apenas as 
inscrições honoríficas). 

Para a Hispânia, considerámos cerca de 23 testemunhos 
que referem claramente o imperador: uns de cariz político-
administrativo, que invocam o imperador na sua condição de 
cônsul (CIL II 4514; HEp 6, 1996, 540; CIL II 1180; CIL II 
5232); outros de cariz honorífico, ou seja, 15 dedicatórias 
oficialmente consagradas pelas res publicae das cidades no 
âmbito do culto imperial (CIL II 4100; CIL II 4099; CIL II 
2/14, 908; IRC IV, 20; CIL II 6081; HEp 10, 2000, 420; HEp 
4, 1994, 329; CIL II 1946; CIL II 3399; CIL II 1643; CIL 
II 2/5, 679; AE 1972, 262; CIL II 158; CIL II 47; e FE 205 
2020 nº 745); e ainda 4 documentos de forte cariz político-
religioso, consagrados em meio militar no norte da Península 
Ibérica, que invocam IOM pro salute Aug(ustorum) (CIL II 
2552; CIL II 2553; CIL II 2555; CIL II 2556).

No que toca à sua distribuição geográfica, pretende-se 
apenas destacar o papel preponderante que assume a província 
Tarraconense no seio das restantes províncias hispânicas, 
com 12 dos testemunhos (CIL II 4100; CIL II 4099; CIL II 
2/14, 908; IRC IV, 20; CIL II 6081; HEp 10, 2000, 420; HEp 
4, 1994, 329; CIL II 4514; CIL II 2552; CIL II 2553; CIL 
II 2555; CIL II 2556), que simbolizam mais de metade do 
total (c. 52%), número justificado pela presença das forças 
militares romanas que controlavam a exploração mineira 
a norte e que acompanhavam o transporte dos minérios, aí 
estacionadas. Segue-se a Baetica com 7 testemunhos (30,4%) 
(CIL II 1946; CIL II 3399; CIL II 1643; HEp 6, 1996, 540; 
CIL II 1180; CIL II 2/5, 679; AE 1972, 262) e a Lusitania (CIL 
II 47; CIL II 158; CIL II 5232; Olisipo) com 4 testemunhos 
(17,4%).   

Da prouincia Lusitania destacam-se as duas dedicatórias 
do conventus Pacensis, uma de São Salvador de Aramenha 



Ficheiro Epigráfico | 2020 | 209 | 12

(Marvão, Portalegre) consagrada pelos munícipes da cidade 
de Ammaia (CIL II 158, IRCP 616) durante o primeiro ano 
de reinado do imperador (161 d. C.); a outra, proveniente 
da capital conventual, a colónia Pax Iulia (Beja), uma 
homenagem consagrada a Lúcio Vero antes de este se tornar 
imperador (CIL II 47, IRCP 291), dedicada pela própria 
colónia representada através dos seus magistrados municipais, 
os dúunviros Q. Petronius Maternus e C. Iulius Iulianus, 
que a mandam erigir entre 138 e 161 d. C., por decreto dos 
decuriões. 

Hoje, pode juntar-se-lhes esta dedicatória de Olisipo, 
cuja análise histórica não foi fácil face à intensa destruição 
do monumento que acabou por levar à irremediável perda 
da parte final do texto. A tentativa de reconstrução é, pois, 
apresentada com a devida prudência, recorrendo à semelhança 
de formulário existente (nome + filiação + titulatura + cidade 
+ D. D. + magistrados) entre as citadas homenagens pacenses 
e os testemunhos olisiponenses (Reis, 2016; 2019).

A intensa adesão de Felicitas Iulia Olisipo ao culto 
imperial encontra-se bem visível não só na quantidade de 
homenagens, contando-se hoje mais de uma dezena de 
testemunhos, mas também na contínua devoção que começou 
logo no início do séc. I d. C. com dedicatórias a Augusto (CIL 
II 182), Nero (CIL II 183 e CIL II 184) e Vespasiano (CIL II 
185); atingindo o apogeu no séc. II d. C., a Matidia Augusta 
(CIL II 4993), ao imperador Adriano (CIL II 186), à imperatriz 
Sabina (CIL II 4992 = CIL II 5221), ao imperador Lúcio Vero 
e ao imperador Cómodo (CIL II 187); e continuando até 
meados do séc. III d. C., a Filipe, o Árabe (CIL II 188). 

Destas, destaca-se concretamente o núcleo de 
homenagens da dinastia Antonina – Adriano (CIL II 186), 
Sabina Augusta (CIL II 4992), Cómodo (CIL II 187) – cujos 
formulários atestam uma maior aproximação entre si e com 
as homenagens pacenses, refletindo o ‘epigraphic habit’ 
num curto espaço e cronologia. Encontram-se assim alguns 
elementos comuns: a filiação precede o nome do imperador 
e remete até à 4ª geração nas homenagens a Lúcio Vero e 
Cómodo (CIL II 187); a titulatura, desconhecida na inscrição 
de Lisboa devido à fragmentação do monumento, poderia 
desenvolver-se com uma referência aos cognomina ex 
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deuictarum gentium como Armeniacus, Parthicus Maximus e 
Medicus (tradição sustentada tanto nas inscrições de Olisipo, 
a Adriano e Cómodo, como em outras homenagens hispânicas 
– CIL II 1946; CIL II 3399; HEp 6, 1996, 540), remetendo 
ao carácter militar do imperador como general vitorioso das 
guerras párticas. Seria ainda plausível encontrar a referência 
ao desempenho de magistraturas civis e políticas, como 
o poder tribunício, o consulado e as aclamações imperiais 
(referidas nas homenagens olisiponenses a Adriano, Cómodo 
e Filipe; e nas inscrições hispânicas, HEp 6, 1996, 540, CIL II 
1946, HEp 10, 2000, 420, CIL II 3399 e CIL II 158).

Quanto aos dedicantes, consideramos provável que se 
repetisse o modelo utilizado tanto na dedicatória da col(onia) 
Pax Iulia como nos monumentos dedicados por Olisipo a 
Matidia, Adriano, Sabina e Cómodo, no qual seria a própria 
cidade, por intermédio dos seus magistrados, os duúnviros 
municipais, a consagrar a homenagem. Não é, contudo, de 
excluir, uma opção mais simples na qual apenas se referisse 
o nome da cidade, Felicitas Iulia Olisipo, como dedicante 
(tal como se verifica na homenagem ao imperador Filipe), 
terminando com uma fórmula final do tipo D(ecreto) 
D(ecurionum), ou similar.

Sara Henriques dos Reis

(UNIARQ)
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Foto 1 – Vista geral: face frontal
[todas as fotografias foram captadas pela autora em Junho de 2020].
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Foto 2 – Vista de topo: face superior com concavidade escavada no interior para 
reutilização da peça.

Foto 3 – Campo epigráfico.



Ficheiro Epigráfico | 2020 | 209 | 16

756

Foto 4 – Vista de pormenor: nexo TH (l.4).

Foto 5 – Vista de pormenor: ponto circular entre os termos Parthic(i) e 
Pr[on(epoti)] (l.4).


